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Resumo:  

 

A madeira de cedro rosa se destaca como uma das mais apreciadas para a confecção de objetos de 

ornamentação, partes de instrumentos musicais e produção de móveis. A espécie apresenta um grande 

problema que tem inviabilizado seu cultivo em plantios homogêneos que é o ataque da broca das meliáceas 

(Hypsipyla grandella), o que resulta em desenvolvimento arbustiforme da planta e, em casos extremos, até a 

morte. Embora muitas pesquisas tenham sido realizadas não se tem um método viável para o controle da 

praga. Objetivou-se com este trabalho testar o efeito da adubação silicatada e da aplicação de extrato 

pirolenhoso em solução para controlar o ataque da broca. A área experimental é formada por um plantio de 

cedro rosa com ocorrência natural e intensa de ataque. Foram realizados quatro tratamentos em 

delineamento inteiramente ao acaso, com esquema fatorial para testar o efeito dos dois fatores (adubação 

silicatada e extrato pirolenhoso): adubação com silicato de cálcio, adubação com silicato de cálcio  + 

aspersão de extrato pirolenhoso, aspersão de extrato pirolenhoso sem adubação silicatada e testemunha. 

Após a realização dos tratamentos não foi observada redução do ataque da broca das meliáceas.  

  
INTRODUÇÃO: 
  
 Dentre as diversas espécies arbóreas brasileiras quem têm a madeira apreciada no mercado 

destaca-se Cedrela fissilis Vell., uma Meliaceae popularmente conhecida como cedro rosa. Sua madeira de 

porosidade média, coloração castanho avermelhado claro e superfície moderadamente lustrosa é macia ao 

corte manual no plano transversal (RODRIGUES et al., 2009), o que em combinação com outras 

características faz com que artesãos, moveleiros, luthiers e outros profissionais usem a madeira da espécie 

para diversas finalidades. A madeira apresenta resistência moderada ao ataque de organismos xilófagos, 

desde que não seja utilizada submersa ou em contato direto com o solo, condições nas quais é susceptível 

ao apodrecimento (CARVALHO, 2005). 

 Quando juvenil a espécie é parcialmente esciófila passando a heliófila no estágio adulto (INOUE, 

1983). Apresenta tolerância bastante variável a baixas temperaturas, de medianamente tolerante a tolerante. 

Em florestas naturais, as árvores adultas toleram temperaturas de até -10,4ºC.  



O cultivo do cedro rosa enfrenta como principal fator limitante Hypsipyla grandella Zeller, uma 

mariposa conhecida como broca das meliáceas ou broca do cedro, que ataca meristemas apicais levando a 

planta a apresentar elevado número de bifurcações à semelhança de um arbusto (CARVALHO, 2005; 

GRIFFITHS, 2001).  

 Carvalho (2005) citando diversos trabalhos menciona o constante fracasso nas tentativas de cultivo 

do cedro rosa em virtude do ataque da broca, que é mais intenso em monocultivos, mas não deixa de ser 

limitante em consórcios. A broca das meliáceas tem sido objeto de estudos constantes em várias partes do 

mundo onde há o interesse de cultivo de meliáceas. Pesquisadores, principalmente de regiões tropicais, têm 

envidado grandes esforços, mas até o momento não há alternativa viável de controle. 

 Devido à ausência de alternativas de controle para a broca as recomendações tem sido investir em 

pesquisa para buscar métodos eficientes em longo prazo como o uso de plantas resistentes, uso de 

cairomônios e controle biológico (LUNZ et al., 2009). 

 O extrato pirolenhoso tem sido utilizado para controle de pragas em várias culturas, principalmente 

por adeptos da agricultura orgânica na Ásia. O extrato pirolenhoso é um subproduto da carbonização da 

madeira obtido pela condensação da fumaça e é composto por uma mistura de centenas de substâncias com 

diferentes propriedades (CASTANHO; ALMEIDA; BRITO; 2012). Seu uso na agricultura tem sido testado 

devido à ação repelente que possui em relação a vários insetos. 

 Os efeitos benéficos do uso do silício para as culturas agrícolas são indiscutíveis, principalmente  

quando se trata de gramíneas (RODRIGUES, 2010; EPSTEIN, 1999; EPSTEIN, 199?), mas seu uso em 

dicotiledôneas tem sido objeto de estudos diversos, sendo que em alguns casos têm apresentado resultados 

satisfatórios no controle de doenças (RAMOS et al., 2013; MORAES et al., 2006) e em certos casos os 

resultados têm deixado a desejar (SILVA et al., 2006). No caso de dicotiledôneas são necessárias ainda 

muitas pesquisas para determinar se há ou não benefício para cada cultura e, além disso, determinar a 

melhor forma de aplicação e as doses adequadas a serem recomendadas em cada caso. 

 Objetivou-se com o presente trabalho testar o efeito da adubação com silicato de cálcio  e da 

aspersão de extrato pirolenhoso contra a broca do cedro. 

 

METODOLOGIA: 

 

 O presente estudo foi realizado no Instituto Federal de Minas Gerais – Campus São João Evangelista 

(IFMG-SJE), situado na região Leste de Minas Gerais, no Vale do Rio Doce. O clima é tropical com chuvas 

de verão, precipitação média anual de 1081 mm e temperatura média anual de 26°C. A classificação 

climática é do tipo Cwa pelo sistema de Köppen (PORTALSJEVANGELISTA, 2012). 

 O experimento foi realizado em um plantio de cedro rosa, com espaçamento de 3 x 3 m, de um ano e 

dois meses de idade já com ataque da broca. O início da ação de H. grandella no plantio foi observado em 

dezembro de 2012. Previamente à realização do plantio foi avaliada a fertilidade do solo via análise de macro 

e micronutrientes e efetuadas as adubações necessárias e durante a condução do experimento as plantas 

receberam os tratos culturais necessários (capina, adubação de cobertura, combate a formigas). Em agosto 

de 2013 foi realizado um inventário onde se avaliou a incidência de ataque da broca pela contagem das 

plantas afetadas. Na ocasião foi realizada nova amostragem de solo para análise de macro e micronutrientes 



e em seguida, de acordo com os resultados da análise, foi realizada uma adubação de cobertura com NPK 

(4:14:8) em todas as plantas. O adubo foi aplicado na projeção da copa e incorporado.  

Em seguida a área experimental foi dividida em quatro parcelas, sendo que as plantas de duas 

(parcelas 1 e 3) receberam a aplicação de 150 g de silicato de cálcio  e as plantas das outras parcelas não 

receberam adubação silicatada. O silicato foi aplicado parcelado, sendo inicialmente aplicados 100 g e após 

dois meses e meio aplicaram-se os 50 g restantes. Um mês após aplicação da segunda porção da adubação 

silicatada, 50% das plantas em cada tratamento foram aspergidas com uma solução de extrato pirolenhoso a 

10mL.L
-1

. As plantas restantes não receberam aspersão com extrato pirolenhoso. Dessa forma o experimento 

foi instalado com quatro repetições para cada um dos quatro tratamentos a seguir citados: plantas que 

receberam adubação com silicato de cálcio (150g), plantas que receberam adubação com silicato de cálcio  

(150g) + aspersão com extrato pirolenhoso (10mL.L
-1

), plantas aspergidas com extrato pirolenhoso (10mL.L
-1

) 

e não adubadas com silicato de cálcio (0g); e plantas não aspergidas com extrato pirolenhoso (0mL.L
-1

) e não 

adubadas com silicato de cálcio (0g) (testemunha). A avaliação do experimento, montado em DIC em 

esquema fatorial, foi realizada avaliando-se a incidência de ataque da broca quatro semanas após a 

aplicação do extrato pirolenhoso. Para avaliar a incidência contou-se o número de plantas que continuavam a 

ser atacadas pela broca. Os valores de incidência de ataque antes da aplicação dos tratamentos e após a 

aplicação dos tratamentos foram comparados de forma descritiva. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

 

De acordo com as análises, diferentes níveis de ataque da broca do cedro foram registrados ao longo 

do experimento, como mostra a Figura 01. 

 

 

Figura 01: A, B,C- Diferentes níveis de ataque de H. grandella. D- Planta com ramificações na base 

consequência do ataque.  

Fonte: Os autores  



Antes da aplicação dos tratamentos 100% das plantas estavam sendo atacadas pela praga. Observando os 

levantamentos feitos em campo, após a aplicação dos tratamentos, 100% das plantas continuaram sendo 

atacadas pela H. grandella, demostrando que apenas uma aplicação do extrato pirolenhoso a 10mL.L
-1

  é 

ineficiente para controlar a praga. A adubação com silicato de cálcio combinado com extrato pirolenhoso ou 

de forma isolada também foi ineficiente para o controle do inseto. Sugere-se testar novas dosagens e fazer 

reaplicações dos produtos para uma melhor avaliação da influência dos mesmos em plantas de cedro sob o 

ataque de H. grandella. 

 De acordo com vários autores a nutrição da planta também influencia no ataque de pragas, pois uma 

planta bem nutrida mostra maior resistência, mas no presente estudo não houve efeito da adubação o que 

diferiu dos resultados obtidos por SILVA et. al (2009), que ao analisar o efeito de diferentes dosagens do 

cálcio no combate de H. grandella em mudas de mogno, concluiu que a aplicação de doses crescentes de 

cálcio, em solução nutritiva, reduziu o comprimento da galeria de H. grandella e exerceu eficiente ação no 

controle do ataque da broca. 

 
 
CONCLUSÕES: 
 

 Conclui-se até então que o ataque de H. grandella não reduziu após a aplicação das dosagens dos 

produtos, continuando com 100% de ataque das plantas. Nas dosagens testadas e da forma como foram 

aplicados os produtos não reduzem a ação do inseto. 
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